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As ervas medicinais através dos séculos são utilizadas pela humanidade desde os primórdios da civilização sem nenhum controle biológico ou informativo sobre suas essências tóxicas. As plantas secas ou in natura são comercializadas nas feiras livres de Mamanguape de maneira aleatória em forma de lambedores, chás prontos e até encapsulados de planta seca. Com o objetivo de informar aquela população dos perigos oferecidos pelo consumo indiscriminado desses produtos, iniciou-se na Escola Adaílton Coelho Costa, um projeto de extensão Ecologia e Saúde na Escola, que conta com o apoio da Secretaria de Saúde do município e tem por finalidade, entre outras, a informação voltada para Saúde Ambiental. Como metodologia adotada, a equipe fez uso de material impresso, palestras, vídeos, cartazes e cartilhas informativas, bem como montagem de painel informativo afixado nas dependências da escola, assim como orientações em sala de aula com demonstração de alguns produtos naturais vendidos nas feiras da região. Notamos o desenvolvimento de uma conscientização e preocupação desses alunos com o tipo de planta, a forma de preparo, o tempo de validade dos lambedores, bem como a finalidade de cada vegetal no tratamento de doenças específicas. Receitas foram criadas pelos próprios alunos e novas ideias surgiram para futuros projetos da mesma natureza. Como resultado do trabalho que ainda está em andamento, nota-se o interesse dos alunos por um saber mais científico o que engrandece o efeito em cadeia para os pais e vizinhança. É evidente também a iniciativa dos alunos em formar um grupo para plantio de mudas nos canteiros fornecidos pela prefeitura local e doação de mudas feitas pelos próprios aprendizes. Pretende-se estender o trabalho para outras comunidades vizinhas, dado o resultado positivo da influência da medicina popular. Concluímos que a informação sobre os produtos naturais veio engrandecer o conhecimento dos alunos e colaborar para uma atenção especial com a questão da automedicação, mesmo que de origem vegetal.
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